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Ex-Telasiana nas páginas da Sistel, parabéns!!! 

 

A agenda dessa alagoana vive lotada de 

compromissos relacionados à rotina de bailes. 

As segundas, terças e quartas, atuam como 

monitora à noite. Já as quintas e sextas, aos 

sábados e domingos, frequenta as festas da 

cidade na companhia dos colegas de classe, com 

quem convive a maior parte do tempo. 

"A gente vai, chama os bailarinos", brinca. “É 

uma maravilha”. Ficamos até os pés 

nãoaguentarem mais. 

Chego em casa cansada, mas muito contente", 

conta. 

E não é para menos. Afinal, segundo ela, essa 

atividade realmente lhe faz muito bem. "Conquistei amigos, me tornei uma 

pessoa melhor e feliz, além de estar mais saudável". Após um ano de prática, 

os níveis de colesterol diminuíram consideravelmente, passando de 240 para 

198 e a glicose, que era altíssima, atingiu 88. "Em 2012, fiz de novo os 

exames e o colesterol já estava em 138 e a glicose, em 78. Isso só me 

incentiva a continuar bailando", complementa. 

Atualmente, os ritmos preferidos de Marluce são o forró, típico do 

nordeste, bolero e zouk. “Especialmente o bolero. Quando saio, é o que mais 

danço. Até me apresentei com o professor no meu aniversário do ano 

passado. Adoro”, explica contente a aposentada, que agradece, todos os 

dias, a Deus por ter conhecido esse mundo tão cheio de movimentos. E ela 

quer mais: "meu próximo desafio é aprender axé. Estou em busca de lugares 

que ensinam esta modalidade. Quero começar logo", revelou finalizando a 

entrevista. 

                


